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Na aula passada estudamos integrais Luplos em

catenadas polares
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usado quando a região de integraçã e for formado

por aos de incunferência. Lembrando :

{
x =eS0 dudy = pdedo.

y =1 sn0
n리

+4=
A

1) finalida = Fe -hcaproco,eano) . e dedo.
2 θ=α β= a

Ficou um exercício para fazer :

04)J) cosVdA
,
onde e é o Linco

_

Λ β

centrado na origen I noio 2.

solvad, y×
⇌ 2 ≤ 2

Gi 0≤ θ ≤ 2 래



㎡ty~=㎡=⇒ β=Vn

dudy = pdp do.

θ= 2t β = 2Assim :

" cosp . pdpdo-J) cos Viy2 dA =

ㄴ
2 &

β

0 =24 p =2

=I do. Je .wspds E
병 P=O

_
↑

Y integra por partes

Spcoseds = Jude = u .-Jede

[
u=p =du

dn=wspds～ - sens

= Sprosede = psemp-Jonp do

=l semp + cosp + h

θ=21T

E ol· (pseuptwsp



=
( 2π-0) . (2

.sen 2+ws 2 - (0 .seet
0s?)

= 2 + ( 2. sen 2 tws 2 ー 1)

_

o5) belaud("goty) dudy.
이

soluto : Esta integral pode ser resolvida Lista-
_

mente, mas será um porco trabalhosa.
_

Y = L n =Very2 そ = Va-y2

\ S (nen) dndy =☆遣 en!
=,

" =

Y =0 4 = 4

と=^

。 C+ Vr-π- y 一号 ← } dy =

= { ^^ -是 P +vry - 是- y *
)dy

= )
。

'

や -uyii ( 2-yy% り =



(-) 去了。一警
～= 2- y

2
⇒dr= -Zydy

号一哇響 ( =
ㅇ

一 (㎡ y %! ^=

二会一方 [2 - 1 层- ] = 1
- 一号 ( ^ -

v 2]

= 会第管二 /
Form, podemos pensa

usando catenado

polae pois a region sei envolve um ano

_ y a

Le circunferência+21 ㄶ 거 =대

にしい上飛Tpntbrcint
" In to) dudy 恐悲wr身す

n a↳
s

9 =0 년
= 2-Y2

2n 2 ± 42 = 2 = R



⇒ !!隊 9 )dnty =淵
の -=江

(proso +eseno)dedo.
·

P-N2
얜

=> S (10s0 + seno)do. J e2de =

=8 =

뼉

(seno-roso)1 . (13)p
=r-

ㆅ !=

= s崎[-ws☆ - (seno -oso) ] 」 (

㎥ 号)

=得 -( ー] 與 = 崎
_



~LANÇA GERAL DE COORDENADAS No 1122

muitos vezes pour calcular () + (2
,
7)JA
,

Λ

Lepentendo La regione ou Las variáreis ne 4,

a problema pode ser muito dificil, ou atémesmo

impossivel. Forém, se mudamas Le sociável

adequadamente, ainda seja possivel obter aresulta
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vejamos exemplos :

or O sistema de coordenados polares.
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vamos volves este exerário na

próxima aula, mas atientamos
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